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BANCOS

Negociata com o BB pode 
dar lucro bilionário ao BTG
Página 2

Itaú, valioso 
e carrasco

O Itaú, que 
tem a marca 
mais valiosa 
do Brasil, é o 
mesmo banco 
que não 
valoriza os 
funcionários. 
Apesar de 
ter mantido a 
lucratividade 
bilionária na 
pandemia, 
a empresa 
segue sendo 
carrasca. 
Desconsidera 
a crise e joga 
duro com os 
trabalhadores. 
É só meta e 
assédio.  
Página 3

A pandemia do coronavírus é mais um capítulo das desigualdades sociais e econômicas existentes na sociedade

As maiores empresas 
lucram com a pandemia
Página 4
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Banco fundado por Guedes  
pode ter um lucro bilionário
ALAN BARBOSA
imprensa@bancariosbahia.org.br

Negociata vantajosa.  
Mas, só para o BTG

Fundado em 30 de outubro de 1939. 
Edição diária desde 1º de dezembro de 1989 Fundado em 4 de fevereiro de 1933
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Inscrição aberta 
para o Encontro 
das Bancárias
ESTÃO abertas as inscrições para o 4º En-
contro das Bancárias da Bahia e Sergipe, que 
acontece no próximo dia 17, às 19h, por vide-
oconferência. Para se inscrever, as funcioná-
rias da base do Sindicato devem enviar e-mail 
para presidencia@bancariosbahia.org.br com 
nome, banco, agência, telefone e e-mail.

A deputada federal Alice Portugal 
(PCdoB-BA) participa das discussões e vai 
tratar sobre Mulher e poder. Quem vai falar 
sobre Mulheres e solidariedade em tempos 
de pandemia é a ex-deputada Ângela Albi-
no. A mediação será feita pela diretora de 
Gênero da Feeb, Grassa Felizola.

COMEÇAM a aparecer os reais motivos da 
transação secreta entre o Banco do Brasil 
e o BTG Pactual. A escandalosa operação 
de venda da carteira de crédito da institui-
ção financeira por R$ 371 milhões, quando 
era avaliada em R$ 2,9 bilhões, foi benéfica 
apenas para o banco privado.

O BTG tem potencial de recuperação de 
70%. Com isso, a empresa pode ter lucro de 
R$ 1,7 bilhão. Outro dado relevante, a car-
teira é composta por financiamentos imo-

biliários adquiridos por ex-funcionários 
do próprio BB, que deixaram a instituição 
financeira através de PDVs (Programas de 
Demissão Voluntária). Caso haja inadim-
plência, imóveis podem ser tomados para 
quitar os empréstimos. Sem riscos.

A operação é suspeita pelo fato de o BTG 
Pactual ter pago apenas cerca de 20% do 
que realmente a carteira vale. Pior ainda 
porque o banco foi fundado pelo ministro 
da Economia do governo Bolsonaro, Paulo 
Guedes, a quem o BB está subordinado. 

O fundo de previdência dos funcioná-
rios do BB também corre sério risco de ser 
adquirido pelo BTG. Outras duas carteiras 
de crédito, com valor de R$ 1,6 bilhão cada, 
que atualmente estão sob os ativos da Previ, 
também estão na mira. 

Assembleia com os bancários do Bradesco
Nesta sexta-feira, os funcionários do Bradesco avaliam a proposta de ACT sobre o teletrabalho

O SINDICATO dos Bancários da Bahia 
convoca todos os funcionários do Bradesco 
para participar da assembleia, nesta sexta-
feira, às 18h, através da plataforma Zoom. 
O link está disponível no site do SBBA. 
Na pauta, a apreciação e deliberação da 
proposta do ACT (Acordo Coletivo de 
Trabalho) sobre teletrabalho.

Os empregados da base do SBBA po-
derão votar a proposta, fruto de pesquisa 
com 11 mil bancários que entraram em te-
letrabalho logo após o início da pandemia, 
pelo site bancariosbahia.org.br ou aplicati-
vo Bancários Bahia, das 18h às 22h, desta 
sexta-feira. O Comando Nacional dos Ban-
cários orienta a aprovação.

EDITAL ASSEMBLEIA  
EXTRAORDINÁRIA ESPECÍFICA

Sindicato dos Bancários da Bahia inscri-
to no CNPJ/MF sob o nº15.245.095/0001-
80 Registro sindical nº 10008515147-1 por 
seu presidente abaixo assinado, convoca 
todos os trabalhadores bancários, sócios 
e não sócios, da base territorial deste sin-
dicato, que prestam serviços para o con-
glomerado do Banco Bradesco para par-
ticiparem da Assembleia Extraordinária 
Específica que se realizará de forma remo-
ta/virtual durante o período das 18h às 22h 
do dia 11 de setembro de 2020, na forma 
disposta no site/aplicativo bancariosbahia.
org.br onde estarão disponíveis todas as 
informações necessárias para a delibera-
ção acerca da seguinte pauta: Apreciação 
e deliberação sobre a proposta para cele-
bração do Acordo Coletivo de Trabalho 
sobre Teletrabalho com o conglomerado 
do Banco Bradesco, com vigência de dois 
anos a partir da data da sua assinatura.

Salvador, 10 de setembro de 2020.
Euclides Fagundes Neves
Presidente em Exercício

Confira alguns pontos do acordo:
• Banco vai fornecer equipamentos (note-
book ou desktop, mouse, teclado, etc)
• Ajuda de custo de R$ 1.080,00 no primei-
ro ano, caso o bancário compre a cadeira; 
se for comprada pelo banco, a quantia será 
de R$ 960,00
• Ajuda de custo no segundo ano em diante 
no valor de R$ 960,00
• Jornada será controlada e horários de des-
canso e de refeições serão respeitados
• Curso para quem aderir ao teletrabalho
• Acompanhamento especial nos exames 
periódicos
• Grupo de Trabalho de acompanhamento 
do acordo pelo Sindicato
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Empresa não valoriza e  
explora o funcionário

Itaú tem a marca  
mais cara, mas 
não vale nada
ALAN BARBOSA
imprensa@bancariosbahia.org.br

O ITAÚ assumiu o posto de 
marca mais valiosa do Brasil, 

ultrapassando o Bradesco em 
2020. Os dados são do grupo 
WPP, que estima que o banco 
tenha um valor de US$ 8,2 bi-
lhões no mercado financeiro.

Com a perda de 34% do 
valor de mercado, o Brades-
co ficou em terceiro lugar no 
ranking, com US$ 6,1 bilhões. 
Ainda de acordo com a pesqui-
sa, as organizações financeiras 
travam uma verdadeira bata-
lha para se manterem no topo.

Mesmo em período de pan-
demia, os bancos não deixaram 
de lucrar. O Itaú, no primeiro 
semestre, atingiu a marca de 
R$ 8,1 bilhões.

Grande parte do lucro expres-
sivo se deu com a ajuda do go-
verno, que destinou R$ 1,2 tri-
lhão no início da pandemia para 
“socorro” aos bancos. E, mes-
mo diante do resultado positivo, 
as empresas mantêm a postura 
perversa e pressiona bancários 
com metas abusivas, a fim de au-
mentar mais ainda as cifras. 

Assinado ACT do BNB
O NOVO Acordo Coletivo de 
Trabalho do BNB, negociado 
durante a campanha salarial, 
foi assinado ontem, em Forta-
leza (CE), por representantes do 
banco e dos bancários.

O ACT garante aumento de 
1,5% nos salários, abono de R$ 
2.000, a ser credito no próximo 
dia 20, e reajuste da PLR, que será 
paga em 30 de setembro, e demais 
benefícios pelo INPC, seguindo 
as orientações da Fenaban.

Também foram renovadas 
todas as cláusulas do ACT 2018-
2020, inclusive o programa pró-
prio de PLR com distribuição 

limitada a 25% do valor desti-
nado à distribuição dos divi-
dendos do exercício.

O Banco do Nordeste ainda 
assumiu o compromisso de di-
vulgar com mais transparência 
os processos de seleção interna, 
por meio do Promova-se, além 
de constituir Comissão Eleito-
ral Paritária quando da eleição 
para membro da Comissão de 
Ética e do Conselho de Admi-
nistração. Também ficou de au-
mentar de 70% para 100% o pa-
trocínio da Educação Formal, 
além de criar Grupo de Traba-
lho sobre teletrabalho. 

Cobrança para Caixa antecipar PLR e abono

É uma vitória 
atrás da outra
MAIS uma prova de que vale muito a pena 
acreditar. Nem bem saiu a sentença a favor 
dos associados e o Sindicato dos Bancários 
já garantiu mais uma vitória para os tesou-
reiros da Caixa na ação de número 120-
53.2019.5.05.0021, sobre quebra de caixa. A 
entidade liberou o pagamento, ontem, para 
os substituídos com nomes iniciados com 
as letras D e E.

Os empregados agora devem solicitar, 
através do e-mail juridico@bancariosbahia.
org.br, os recibos para receber o valor indi-
cando a conta para transferência.

O Departamento Jurídico também vai 
entrar em contato com os contemplados.

O MOVIMENTO sindical solicitou à Caixa, atra-
vés de ofício, a antecipação da parcela da PLR 
(Participação nos Lucros e/ou Resultados) e do 
pagamento do abono único, previsto na cláusula 
61 do ACT do banco.

De acordo com as regras da CCT (Convenção 
Coletiva de Trabalho) e do Acordo Coleti-
vo de Trabalho, a empresa tem até o dia 30 
para efetuar o pagamento aos empregados.

Antecipar os benefícios seria uma forma de a 
Caixa valorizar o trabalho de todos os emprega-
dos. Nada mais justo, porque os bancários estão 
sobrecarregados nas agências por conta da pan-
demia de Covid-19 e correndo risco de contrair o 
vírus ou de contaminar um familiar. 

Bancários dão duro todo dia e ainda correm riscos  

A GARANTIA do emprego, sobretudo, 
diante da pandemia causada pela Co-
vid-19, foi a principal reivindicação feita 
pela COE (Comissão de Organização dos 
Empregados), durante reunião com a dire-
ção do Itaú, ontem.

O assunto se tornou ainda mais importan-
te após o banco anunciar o desligamento de 
funcionários em São Paulo, apesar do com-
promisso de não demitir na pandemia.

Não há motivo para o Itaú demitir. A 
empresa obteve lucro líquido recorrente 
de R$ 8,117 bilhões no primeiro semestre 
de 2020. A COE cobrou ainda a apresenta-
ção dos números do banco de horas, acor-
dado durante a pandemia, do fechamento 
de agências e do turnover.

Uma nova reunião acontece no pró-
ximo dia 15. Será discutido o calendário 
para negociação da pauta específica.

Em reunião, COE repudia demissões 
PLR

Durante a reunião, o Itaú anunciou que 
vai pagar a PLR (Participação nos Lucros e 
Resultados) em 20 de setembro. Já o abono 
será creditado no dia 21.
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SAQUE

CORONAVÍRUS

As 32 empresas mais 
lucrativas no mundo 
aumentaram os ganhos
ANA BEATRIZ LEAL
imprensa@bancariosbahia.org.br

Tem empresário sorrindo à toa

TÁ NA REDE

LÍQUIDO A denúncia de que o vice Mourão e o ministro Salles 
usaram imagens da Mata Atlântica como se fosse da Amazônia 
para enganar a sociedade sobre o controle de incêndios na flores-
ta, comprova que o governo Bolsonaro não sobrevive sem fake 
news. É inacreditável. Só se sustenta na fraude, na embromação, 
no falso moralismo. Tem nada de sólido, só líquido fétido.

MICO Detalhe que revela o descaramento e a incompetência 
do governo Bolsonaro ao tentar “vender” a Mata Atlântica como 
se fosse a floresta amazônica. A fraude escancarou porque o ví-
deo usa o mico leão dourado, espécie inexistente na Amazônia. 
Parece brincadeira. Um insulto à nação.

CARESTIA O governo, óbvio, tem toda responsabilidade pela 
falta e alto custo do arroz. Aliás, desde o início da pandemia os 
preços dos produtos básicos têm subido muito. Quando não é a 
cebola é o feijão, a farinha, o leite, o sabão, e por aí vai. O arroz 
virou manchete porque as majorações são escandalosas. Na usu-
ra, as elites aproveitam a Covid para elevar os lucros.

DEMAIS Só nos últimos dias as policias federal e civil cum-
priram, no Rio, mandados de busca e apreensão em endereços 
residenciais e corporativos do ex-prefeito Eduardo Paes, de Cris-
tiano Zanin, advogado de defesa de Lula, e do prefeito Marcelo 
Crivella. Sem falar no afastamento do governador Wilson Wit-
zel. O Judiciário no protagonismo político. Perigo.

JUSTIÇA Muita diferença. Indicado por Lula, o ministro Dias 
Toffoli disse, ao transferir a presidência do STF para Luiz Fux, 
que no Brasil “se pratica Justiça diuturnamente”. Não explicou o 
conceito que tem de Justiça. Já Alexandre de Moraes, indicação 
de Temer, afirmou: “Sabemos o quanto esse Supremo foi amea-
çado”. Que cada leitor tire suas conclusões.

A PANDEMIA do coronavírus ampliou a 
desigualdade econômica global. Se por um 
lado 400 milhões de pessoas perderam o 
emprego, por outro as 32 empresas mais 
lucrativas do mundo elevaram o lucro em 
até R$ 577 bilhões a mais em 2020, na com-
paração com o período dos anos anteriores.

Os dados da Oxfam Brasil, presentes no re-
latório “Poder, Lucros e Pandemia”, ainda re-
forçam que a base mais alta da pirâmide sen-
tiu pouco os efeitos da crise. Até está sorrindo 
à toa. Como muitos dos bilionários também 
são alguns dos maiores acionistas das empre-

sas que aumentaram a lucrati-
vidade, a fortuna dos 25 mais 
ricos do mundo cresceu em R$ 
1,3 trilhão, entre meados de 
março e final de maio.

Mas, engana-se quem pen-
sa que os ricaços compensa-
ram a alta nos lucros para pa-
gar mais impostos ou fazer 
mais filantropia. Segundo a 
estimativa da Oxfam, as doa-
ções realizadas pelas maiores 
empresas do mundo durante 
a pandemia representaram, 
em média, 0,32% da sua re-
ceita operacional em 2019.

Se fosse cobrado um tribu-
to sobre lucros durante a pan-
demia, o valor poderia ser usado no combate 
ao coronavírus. Estima-se que se conside-
radas somente as 32 empresas globais que 

mais estão lucrando neste período, pode-
riam ser geradas receitas de R$ 551 bilhões, 
neste ano, para fazer frente à Covid-19. 

Bolsonaro tira 
o pouco que  
o pobre tem
O GOVERNO Bolsonaro não 
se importa mesmo com a po-
pulação que precisa do auxílio 
emergencial para sobreviver. 
Além de reduzir o  valor do be-
nefício para apenas R$ 300,00, 
as parcelas extras não serão 
pagas para todos os beneficiá-
rios. Pelos novos critérios, serão 
excluídas, pelo menos, 5,7 mi-
lhões de pessoas dos 62 milhões 
que já receberam o dinheiro.

A MP 1.000 estabelece que 

Reduzir o auxílio é crueldade demais

o pagamento das quatro novas 
parcelas seja realizado até 31 de 
dezembro. No caso do trabalha-
dor que só começou a receber o 
benefício em julho, por exem-
plo, só terá direito a apenas mais 
uma parcela até o final do prazo.

Desde o início do 
cadastro e pagamen-
to do auxílio emer-
gencial, os brasileiros 
enfrentaram diversas 
dificuldades devido 
aos erros do governo 
federal, como falhas 
no sistema, filas enor-
mes nas agências da 
Caixa, negativas do 
Ministério da Cida-
dania e da Dataprev. 
Agora, Bolsonaro re-
solve tirar o pouco 
que o pobre tem para 
tentar sobreviver no 
meio da crise.
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